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RESUMO  

 

O presente estudo tem por objetivo investigar o papel das informações auditivas e visuais 

na percepção das fricativas do Português Brasileiro. Como se sabe, uma das questões 

fundamentais das pesquisas em percepção da fala é a tentativa de explicar como os 

ouvintes conseguem organizar e interpretar o sinal acústico de acordo com os padrões 

linguísticos (por exemplo, fonológicos) da língua. Apesar de a fala ser um contínuo 

sonoro, o falante é capaz de captar invariâncias na fala e perceber o sinal acústico em 

termos de unidades discretas, como os segmentos fonéticos. Considerando que, em 

termos de produção, i) as fricativas se caracterizam por apresentar diferenças no espectro 

de frequências, dependendo do ponto de articulação; ii) a sonoridade da fricativa depende, 

entre outros fatores, da duração do ruído acústico; a pergunta que nos guia neste trabalho 

é: em que medida essas características e diferenças articulatória/acústicas das fricativas 

podem interferir na percepção desses segmentos como unidades discretas, ou seja, como 

fonemas da língua? Além disso, qual o papel da informação visual para a percepção das 

fricativas do Português Brasileiro. Para isso, foram montados dois corpora. O primeiro 

corpus foi composto por monossílabos com estrutura silábica CV, onde C é uma das seis 

fricativas opositivas e V é uma das vogais /a/, /i/ ou /u/. O segundo corpus foi composto 

por palavras dissílabas com estrutura silábica C1V1.C2V2, onde C1 é uma das fricativas 

opositivas, C2 é uma oclusiva e V1 e V2 são uma das vogais /a/, /i/ ou /u/. Após gravação 

do corpus, o sinal acústico das fricativas foi manipulado em termos de duração do ruído 

e frequência do espectro. Nossos resultados evidenciam que os índices de identificação e 

discriminação das fricativas foram, de maneira geral, maiores quando elas apresentavam 

a informação audiovisual. Nossos achados atestam que, quando as fricativas têm seu sinal 

manipulado, em termos de duração e frequência, seu desempenho perceptual aumenta nos 

casos em que a informação visual é apresentada com a auditiva, ou seja, diante da 

manipulação do sinal, as fricativas apresentam médias de recuperação mais altas com a 

informação audiovisual do que com a informação, apenas, auditiva. Além disso, os 

resultados evidenciaram que há diferenças na percepção das fricativas com duração do 

ruído reduzido em função do ponto de articulação e da sonoridade. 

 

 

 

 



RÉSUMÉ 

 

Cette étude vise à déterminer le rôle des informations auditives et visuelles dans la 

perception des fricatives du portugais brésilien. En effet, une des questions clés des 

recherches sur la perception de la parole est d’expliquer comment les auditeurs peuvent 

organiser et interpréter le signal acoustique selon les modèles linguistiques (par exemple, 

phonologiques) de la langue. Bien que la parole soit un continu sonore, le locuteur est 

capable d’y capter des invariances et de percevoir le signal acoustique en unités discrètes, 

telles que les segments phonétiques. En matière de production, étant donné que i) les 

fricatives présentent des différences dans le spectre des fréquences, en fonction du point 

d’articulation, et que ii) la sonorité de la fricative dépend, entre autres facteurs, de la durée 

du bruit acoustique, la question qui oriente notre travail est alors la suivante : dans quelle 

mesure ces caractéristiques et ces différences articulatoires/acoustiques des fricatives 

peuvent interférer dans la perception de ces segments en unités discrètes, c’est-à-dire en 

phonèmes de la langue? En outre, quel rôle joue l’information visuelle dans la perception 

des fricatives du portugais brésilien? Deux corpus ont donc été constitués. Le premier est 

composé de monosyllabes avec une structure syllabique CV, C étant l’une des six 

fricatives d’opposition et V étant l’une des voyelles /a/, /i/ ou /u/. Le second corpus est 

composé de dissyllabes avec une structure syllabique C1V1.C2V2, C1 étant l’une des 

fricatives d’opposition, C2 étant une occlusive, et V1 et V2 étant l’une des voyelles /a/, /i/ 

ou /u/. Après l’enregistrement du corpus, la durée du bruit et la fréquence du spectre du 

signal acoustique des fricatives ont été modifiées. Les résultats montrent que la perception 

des fricatives est influencée par le informations auditives et visuelles. Les résultats 

montrent que la identification et la discrimination des indices de fricatives étaient, en 

général, plus élevé quand ils ont eu la information audiovisuelle. En outre, la perception 

des fricatives est influencée par le taux de réduction de la durée, varie en fonction du 

point d’articulation, contexte de la voyelles, de la sonorité et le type de manipulation.  
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Introdução  

 

 Como qualquer revisão da literatura sobre a percepção da fala evidencia, há uma 

grande quantidade de hipóteses sobre a natureza desse processo. Pesquisadores têm 

defendido uma variedade de teorias e modelos para explicarem quais mecanismos estão 

envolvidos na percepção da fala. Dentre as teorias sobre a natureza da percepção da fala, 

as que mais se destacam são: a Teoria Motora, que defende que o processo de percepção 

ocorre a partir da produção dos gestos articulatórios (LIBERMAN et. al. 1985), e a Teoria 

Quântica, que propõe que a percepção é definida acusticamente (STEVENS, 1989). Além 

dessas, há modelos de percepção da fala que defendem que esse processo está relacionado 

com as informações presentes na memória, como o modelo Fuzzy (MASSARO, 1987), 

que defende que a percepção da fala partiria das captações de informações fonológicas 

que são formadas por protótipos na memória.   

 Para além da questão da natureza, propriamente dita, da percepção da fala, muitos 

pesquisadores têm investigado qual/quais tipo(s) de informação(ões) é/são acessada(s) 

durante o processo de percepção. Ao longo dos anos, os resultados de pesquisas a esse 

respeito têm evidenciado que a percepção da fala não é um fenômeno monomodal1 ou, 

até mesmo, bimodal2.  O processo de percepção da fala envolve simultaneamente 

informações correlacionadas com mais de uma modalidade sensorial, principalmente a 

visão e audição (GUELLAÏ et al. 2014). Há muitas situações cotidianas (como conversas 

face-a-face, assistir à televisão ou a uma videoconferência) em que a informação 

linguística pode ser obtida a partir da visão do ouvinte. Mas o fato de ser possível nos 

comunicarmos de forma eficaz sem a influência da informação visual (por exemplo, falar 

ao telefone) pode nos levar a pensar que as “pistas” visuais são completamente 

redundantes ou, até mesmo, irrelevantes em relação ao input acústico da informação 

linguística. No entanto, evidências empíricas acumuladas ao longo das últimas décadas 

nos fornecem bases sólidas para desconsiderarmos essa impressão, evidenciando que o 

input visual é uma informação importante e que, quando disponível, pode completar a 

informação do sinal acústico (GUELLAÏ et al. 2014). 

                                                           
1 A percepção monomodal é aquela que se baseia apenas em um tipo de informação, na visão ou audição, 

por exemplo. 
2 Percepção bimodal é aquela que parte da integração de mais de um tipo de informação. 
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Como afirma Guellaï et al. (2014), a visão carrega pistas substanciais, e linguisticamente 

relevantes, sobre o sinal falado. Pesquisas realizadas com surdos, por exemplo, têm 

demonstrado os benefícios da leitura labial em condições de perda auditiva. Segundo os 

autores, o fato de adultos e até mesmo bebês, serem capazes de identificar rostos 

silenciosos e rostos articulando frases em línguas diferentes (por exemplo, inglês e 

francês) evidencia que indivíduos sem nenhum comprometimento auditivo podem ser 

sensíveis aos sinais visuais da fala. Além disso, esse fato pode indicar que a sensibilidade 

à informação visual da fala surge como uma parte do desenvolvimento normal e não 

apenas como uma estratégia compensatória para lidar com as “falhas” do sinal acústico 

(WEIKUM et al, 2007; SOTO-FARACO et al, 2007). 

 O trabalho pioneiro de Sumby e Pollack (1954) representa a primeira tentativa 

bem-sucedida de avaliar o papel da informação facial para a compreensão de uma 

mensagem falada. Usando um experimento de fala, esses autores demonstraram que a 

percepção de palavras que foram apresentadas mascaradas com o ruído de fundo 

melhorou substancialmente quando os movimentos faciais do falante estavam disponíveis 

para o ouvinte. Este tipo de resultado revela que os ouvintes podem explorar, quando 

necessário, e, assim, se beneficiar da correspondência informacional entre os aspectos 

visuais e acústicos do sinal da fala.  Além disso, o trabalho dos autores sugere que a 

informação visual pode exercer um impacto positivo na percepção da fala, mesmo em 

situações em que o sinal acústico não sofre nenhuma interferência, isto é, não somente 

quando o sinal acústico é manipulado. 

 O trabalho de McGurk e MacDonald (1976) é considerado um marco nos estudos 

sobre a influência da informação visual para a percepção da fala. Nesse estudo, os autores 

demonstraram que uma sílaba que é ouvida como [ba], quando apresentada isoladamente, 

é frequentemente ouvida como [da], quando apresentada em sincronia com um vídeo com 

um rosto articulando a sílaba [ga]. A relevância da integração audiovisual na percepção 

da fala também foi demonstrada de forma mais sutil, sem a necessidade do conflito entre 

as informações auditiva e visual, produzido artificialmente, nas pesquisas sobre a 

percepção da fala por falantes não-nativos (NAVARRA e SOTO-FARACO, 2007). Esses 

autores demonstraram que a combinação de expressão visual e auditiva pode tornar-nos 

mais sensíveis às diferenças fonéticas de línguas diferentes que são difíceis de discernir 

com base apenas na informação auditiva ou visual. 
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 No Português Brasileiro, doravante PB, um dos principais trabalhos sobre a 

influência das informações audiovisuais para a percepção da fala foi realizado por 

Pacheco (2006). A autora investigou, em seu trabalho, o papel dos estímulos auditivo 

visual na percepção dos marcadores prosódicos lexicais e gráficos usados na escrita. 

Pacheco (2006) afirma que o processamento das informações prosódicas pode ocorrer 

quando essas informações são apresentadas sob estímulo duplo, auditivo e visual. 

Segundo a autora, alguns marcadores prosódicos podem ser processados a partir da 

integração da audição e da visão. Pacheco conclui que a correta decodificação das 

informações prosódicas é potencializada quando os dois estímulos são apresentados. A 

pesquisadora afirma ainda que, nos casos em que a informação do sinal acústico não é 

completa, o estímulo visual pode colaborar na recuperação dessa informação, 

favorecendo a correta decodificação da informação.  

Como vimos, a relevância da informação visual para a percepção da fala já foi 

comprovada pelos estudos citados acima e por outros. A partir disso, nosso interesse é 

investigar o papel das informações acústicas/auditivas e das informações visuais na 

percepção das fricativas do PB.  

No que se refere à pesquisa sobre percepção da fala no Brasil, tem-se observado, nas 

últimas décadas, um aumento considerável de trabalhos nessa área. Poucos trabalhos, 

contudo, abordam a percepção das fricativas no Brasil, na sua maioria, dizem respeito à 

sua descrição acústica, como os de Samczuk (2004), Haupt (2007) e Rinaldi (2010). Pelo 

levantamento bibliográfico feito, os trabalhos que abordam a percepção das fricativas são, 

em sua maioria, ligados ao estudo das patologias de fala. 

 Além disso, nosso levantamento bibliográfico evidenciou que poucos trabalhos 

correlacionam a percepção das fricativas com os parâmetros acústicos e articulatórios. 

Um dos trabalhos que faz essa correlação foi desenvolvido por Ferreira-Silva e Pacheco 

(2009; 2012). As autoras avaliam a relação entre o parâmetro acústico duração do ruído 

fricativo e a percepção da distintividade entre fricativas surdas e sonoras. Em seu 

experimento, as autoras manipularam a duração do ruído fricativo e seus resultados 

evidenciaram que a ampliação do ruído fricativo não traz implicações para a percepção 

de fricativas surdas e sonoras. Todavia, os resultados obtidos por essas autoras, na 

avaliação da redução do ruído mostram que a menor duração do ruído pode comprometer 

a recuperação de fricativas surdas e sonoras, o que evidencia que a duração é importante 

para a distinção entre fricativas surdas e sonoras. 
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Assim, Ferreira-Silva e Pacheco (2009; 2012) afirmam que as fricativas surdas 

tiveram sua percepção mais comprometida do que as sonoras quando da redução do ruído. 

Quando as fricativas surdas tiveram a duração de seu ruído reduzido, as autoras 

encontraram como percepto (reconhecimento de uma unidade perceptual) uma fricativa 

sonora. 

Os trabalhos de Ferreira-Silva e Pacheco (2012) contemplam a relação entre duração 

do ruído e distintividade surda e sonora somente para as fricativas em posição de onset3, 

não sendo analisada a percepção dessas consoantes em posição de coda4. Além disso, os 

trabalhos das autoras avaliam um único parâmetro acústico no processo de percepção das 

fricativas: a duração. Como afirma Silva (2012), as fricativas apresentam espectro de 

frequências diferentes a depender do ponto de articulação (labiodental, alveolar, 

palatoalveolar). Assim, uma investigação que contemple a relação entre percepção e 

correlatos acústicos, como duração e frequência das fricativas, ainda se faz necessária no 

que se refere ao PB. 

Em termos de produção as fricativas se caracterizam por apresentar diferenças no 

espectro de frequência, em função do ponto de articulação; a duração do ruído está 

diretamente relacionada com o vozeamento das fricativas (SILVA, 2012, entre outros). 

Desta forma, torna-se necessário investigar em que medida essas características e 

diferenças acústicas das fricativas podem interferir na percepção desses segmentos. E, 

além disso, partindo da hipótese de que a percepção da fala é multimodal, ou seja, 

diferentes fontes de informação podem ser acessadas durante esse processo, de que forma 

a informação visual e auditiva pode interferir na percepção das fricativas do PB?  E, como 

essas fontes são combinadas durante a percepção quando ambas estão presentes? 

 

- Objetivos 

 

- Objetivo geral  

 

                                                           
3 “Elemento que precede o núcleo de uma sílaba e é geralmente formado por uma ou mais consoante. É 

também denominado ataque” (SILVA, 2011).   
4 “termo adotado pela Fonologia Autossegmental para indicar a parte pós-vocálica da sílaba que é ocupada 

por um som consonantal [...] Codas podem ocorrer em final de palavra, como no exemplo mês, ou podem 

ocorrer no meio de palavra, como nos exemplos carta, festa” (SILVA, 2011).  
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4 Considerações finais 

  

  

 Nessa pesquisa de doutorado investigamos o papel das informações auditiva e 

visual para a percepção das fricativas do Português Brasileiro, quando elas têm o sinal 

acústico manipulado em termos de duração e frequência.  

 Os resultados dos testes de percepção indicaram que as fricativas têm sua 

percepção comprometida com a manipulação do sinal acústico. Vimos que esse 

comprometimento perceptual, acarretado pela manipulação do sinal, varia de acordo com 

a taxa de manipulação do sinal, o ponto de articulação da fricativa, contexto vocálico, 

sonoridade e tipo de informação com a qual as fricativas foram apresentadas aos juízes. 

Além disso, vimos também que o tipo de manipulação do sinal pode afetar mais a 

percepção de uma fricativa do que de outra. 

 Nossos resultados para a percepção em função da manipulação da duração do 

ruído fricativo indicam que a identificação perceptual foi mais afetada quando as 

fricativas apresentavam a menor taxa de duração do ruído, 25%. Esse resultado indica 

que para a correta identificação das fricativas é necessária uma taxa maior de duração. 

Esses achados corroboram o trabalho de Jongman (1989) que afirma que a identificação 

das fricativas é melhor quando a duração do ruído é maior. De acordo com esse autor, 

para a identificação do modo e ponto de articulação das fricativas, por exemplo, é 

necessário cerca de 50% da duração do ruído. Esses achados estão de acordo com os 

encontrados neste trabalho, pois, como vimos, a média de recuperação das fricativas 

aumentava na medida em que aumentava a taxa (%) de duração do ruído.  

 Já para a manipulação da frequência espectral, vimos que não foi possível 

determinar qual a taxa de frequência mais afetou a identificação perceptual. Os resultados 

indicaram que a taxa de frequência está diretamente relacionada ao ponto de articulação 

da fricativa. Assim, por exemplo, as fricativas alveolares, que são as que apresentam 

maior frequência espectral (SILVA, 2012), tiveram sua identificação perceptual pouco 

comprometida quando apresentavam taxa máxima de frequência e mais comprometida 

com a taxa mínima de frequência. Já para as fricativas labiodentais, que apresentam 

frequências espectrais mais baixas, a taxa máxima de frequência comprometeu sua 

identificação perceptual, ao passo que, a taxa mínima de frequência comprometeu menos 

sua correta identificação.  
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 A taxa de manipulação também foi considerada relevante para a discriminação 

das fricativas. Como vimos, a menor taxa de duração, 25%, favoreceu a discriminação 

das fricativas com manipulação do sinal. Esse resultado está de acordo com a hipótese de 

Sturddet-Kennedy et al. (1970) de que os ouvintes só podem discriminar dois ou mais 

estímulos na medida em que os identificam como diferentes entre si. Assim, podemos 

inferir que a manipulação da duração do ruído fricativo, à taxa de 25%, torna as fricativas 

diferentes ou distantes daquilo que o ouvinte tem como o “ideal” daquela fricativa, ou 

seja, distinta da ideia que ele tem do que seja uma fricativa prototípica. Desta forma, a 

discriminação é favorecida pela menor taxa de duração do ruído porque, na comparação 

dentro da tarefa ABX, os ouvintes não identificam aquela fricativa manipulada como 

sendo pertencente a mesma categoria que aquelas com as quais ela está sendo comparada.  

 A influência do ponto de articulação para a percepção das fricativas com 

manipulação do ruído, como já foi dito, é dada eu uma correlação com a taxa de 

manipulação da duração e da frequência do ruído. Com a manipulação da duração das 

fricativas, os resultados evidenciaram que a fricativa palatoalveolar é a mais prejudicada 

com a maior taxa de redução do ruído. As fricativas palatoalveolares são conhecidas por 

serem aquelas que possuem maior duração segmental, como afirmam Silva (2012), Jesus 

(2001), entre outros, assim, esse resultado acena para o fato de que essas fricativas 

necessitam de uma taxa maior de duração para ser corretamente identificadas. A evidência 

de que algumas fricativas necessitam de uma taxa maior de duração para serem 

identificadas pode ser explicada pelo fato de que o aumento da energia do espectro 

fricativo ocorrer de maneira gradual (JONGMAN, 1989), isto é, a energia espectral requer 

mais tempo (duração) para atingir sua amplitude máxima. No que tange à manipulação 

da frequência, nossos resultados evidenciam que as fricativas alveolares, que apresentam 

taxas de frequência mais altas, foram aquelas que tiveram sua identificação mais 

prejudicada com a taxa mínima de frequência. Já com a taxa máxima de frequência, essas 

fricativas foram as que tiveram melhor desempenho na identificação perceptual.  

 A análise da influência do contexto vocálico para a percepção das fricativas com 

manipulação da duração evidenciou que as fricativas labiodentais tiveram sua percepção, 

sistematicamente, prejudicada em contexto da vogal [i]. As fricativas alveolares 

apresentaram as menores médias de recuperação perceptual em contexto de vogal [u]. Já 

as palatoalveolares apresentaram médias de recuperação mais baixas em contexto de 

vogal [a] e [i]. Esses achados remetem aos dados de produção encontrados por Silva 

(2012). De acordo com a autora, as fricativas do PB tendem a apresentar maior duração 
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relativa em ambiente das vogais [a] e [i]. Desta forma, podemos inferir que, se esses 

contextos vocálicos influenciam para a maior duração das fricativas, é esperado que, 

nesses contextos, a correta identificação das fricativas necessite de uma maior taxa de 

duração. 

 Como evidenciado, a manipulação da duração e frequência interfere na percepção 

das fricativas. A partir desse resultado, procuramos avaliar qual dessas manipulações 

mais afetou a perceptibilidade das fricativas. Nossos resultados evidenciaram que, de 

maneira geral, a percepção das fricativas foi mais prejudicada pela manipulação da 

duração do que da frequência. Esse resultado chama atenção pelo fato de a duração não 

ser apontada como relevante para a distinção de algumas fricativas. Como afirma 

Jongman (1989), propriedades espectrais, como a frequência, são tidas como mais 

relevantes do que propriedades temporais, como a duração, para a distinção de consoantes 

quanto ao ponto de articulação. Assim, nossos resultados se opõem a essa afirmação, uma 

vez que, fica evidenciado que a duração é um parâmetro importante para a identificação 

perceptual das fricativas de um modo geral.     

 Além da análise dos parâmetros acima, o objetivo geral deste trabalho foi avaliar 

o papel das informações auditiva e visual para a percepção das fricativas. A esse respeito, 

nossos resultados evidenciam que os índices de identificação e discriminação das 

fricativas foram, de maneira geral, maiores quando elas apresentavam a informação 

audiovisual. Nossos achados atestam que, quando as fricativas têm seu sinal manipulado, 

em termos de duração e frequência, seu desempenho perceptual aumenta nos casos em 

que a informação visual é apresentada com a auditiva, ou seja, diante da manipulação do 

sinal, as fricativas apresentam médias de recuperação mais altas com a informação 

audiovisual do que com a informação, apenas, auditiva. Esses resultados corroboram os 

tradicionais estudos de Sumby e Pollack (1954) e McGurk e MacDonald (1976), que 

afirmam que, na percepção, os ouvintes integram visão e audição. Assim, e considerando 

os pressupostos do FLMP de Massaro (1987), nossos resultados evidenciam que, na 

percepção da fala, cada fonte de informação é mais influenciável, na medida em que a 

outra fonte é mais ambígua. Desta forma, em nossos resultados, quanto mais a informação 

auditiva se mostrou ambígua, em decorrência da manipulação da duração e frequência, 

mais influenciável foi a informação audiovisual (visual). Diante disso, podemos inferir, 

com base em nossos resultados, que as informações presentes no sinal visual das fricativas 

colaboraram para a melhora nos índices de identificação e discriminação perceptual 
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desses sons, ou seja, a informação visual tem participação importante na percepção das 

fricativas do Português Brasileiro. 
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